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,. ~ a:.;,_.._n_grrsrmrõn:a à» aumenta; v

:irrâoaêírúíàuruaio mm
4;.; .nun. ".› w _. ' › ____ "

não: duvidam ¡ 'arriscar . material ou

politicamente as suas personalida-

des, n'um combate sinceroe-¡ncondr-

O "3” - cional.099!!3;3-d¡933dllía:, _
I R Se houver essa união e esse_ pro-

posito devanegiâcànggs-algum JUIZO,

o.

Hintze Ribeiro em maio do nuno

passado?!

Quem ouzará comparar sequer

um adiamento de Côrtes, com a sua

dissolução e proclamação de, deta-

dura, que quer dizer a suppreesão

por completo d'um supremo ,poder

do Estado?! . - .v r
A 3

Quem ouzará comparar sequer-al

forças que então se comporiam em

protesto contra o acto. tambem, vio-

lento, se fosse praticado,- com ao que

ahi estão hoje, compostas e entendi-

das, para protestar por todos os

meios contra os actas mai-s violen-

tos e violenta e .inesperadamente

consummados?l~ ' A-

São os' republicanos em suble va-

ção, reconhecida logira *na Consti-

tuição de 16 de mato de' ¡906;! ”elo

todos os monarchicoe que .não

acompanham o sr. [ode '* Franco

n'esta occasião, _são todos reele-

que'se acham hoje em 'mantida

pouco nem responsabilidades póde

ter. O ar. presidente do conselho

suicidou-se,.renegando a sua segun-

da religião, -a da liberdade -- e

voltando á primeira-a do absolu-

.tismo. Morreu, politicamente, como

nascem, eivado dos'mesmos precon-

ceitos de absolutismo, ancioso por

_ser dictador, rasgando a Constitui-

ção. olfendendo gravemente o regi-

men parlamentar, aprestando-se pa-

ra esmagar todas as liberdades pu-

blicas. Eramuito para um homem

só. O sr. presidente do conselho

blazona e conta mm..o-auxtlío, sem

duvida, poderoso e eHicaz ao Rei, e

zomba da opinião-publica, que tanto

pretendeu captar, antes de subir ao

poder? Faz mal; 'porq-ue ha-de che*-

gar; e'oxalá que chegue a tempo, o

momento em quewEl-Rei se »recorde

    

   

  

  
  

    

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  
  

  

  

 

  

   

 

   

   

  

  
   

   

 

   

  

 

  

  

   

  

   
 

   

  
  

 

  

   

  

 

  

  

   

 

  

        

  
   

   

 

  

 

  

  

    

  

   
   

  

   

  

  

    

o triumpho sobre a dictadura não

«parece-que deva duvidoso. ,

«Dizemos algum . Jurempors se _se

“commetter a loucurade iesem maior

reflexão, como alga-ns poderão de-

reejar, para r, os excessos perturbado.

to“?WRENSA
n: ha dies; - parecia ::todos

Jinaéreõitvvel ;lestâ "eomorrido“ "em r _

x i res 'da ordem material, então toda adura realidade. 0 êóvánó, in-- _
- - - . x .- _estãovmuda de figura, pors amea-

Ânggêãçrea qkçtacêurã'ipro ::de a; dita ordemças classes 00.11-

*. _, r_ ~ IQSQM'aÉt-Q 413950"” serVadoras assustam-se, ea dictadu-

«var-:M “W“SOIPWÚÊ R$340.: :re alcançasum ,grande pretexto, se-

@etnâr'felêctival #Sa-- nie ¡maebseinta'razáo de ser.-

Ég'" " *3'* ”lda-Viña ih*ãfid§dé~"'ggñs.r claro que neslnão. cabe. .por-í

'3:m35581,_ :nenhum: titulouenuncrar. o program-'v
as .. _ n. 1.2.( . 7' .r .. :: ' :rat ,

. . medecombate da dictadura, oque*- .

'“~m"g'maçte~[§lm° '39mm 31930' Íapenasriormulemoe,aqui“,hypothe»*das -euas proprias palavras, de ha
-smumdimndo "200163583- gra- ' .ses. que a actual situação comporta. “umath _ _

dae-conse- 'wm~mo-a que _ :1- respollsabllldade'do do'

::Wim,Wee'árreeêaws- am e“ ue? * além '1° '1-' “Ft" “a“ 'I'le IPPaÍ'CBÍe- excita ão de rotesto ue láw .
"dê " ' em em' à“ü5'›d|ss'mu'a' menú “5 a“” ;do P011“? 01°- "een'te ç::om todo o ving ele.j Pim”.

Enyfmwjb “n°319”, "O“ E"? a.” ”do Binho'. recall?, mais únia vez, .sublevação de irredutiveil t Was*É* qumma “em *lenda- b"”fñluxiíl e' ?Pudim e 11“.“ 30!”? 0 'no', ' a um““ 10409 consequencias. V 2 ' É:rdtdmlhmauüetemerarw Pe... m“/tmçsnemaé-;despreve_ de.pedlr a ...capangaan- \ Em 'ublevaçao que !a l .

«hàivaiza .-jústi-j Quimera?! rompeu, comodato dia# a! sua tasslgnaslnuí_ - a constitucional de 16. de miga””

'façam' 'a dobrar“ "n-'l band' , ' N'b'sse dia será o enterro_ politico seu alto criterio, tinha como* una,-

mural: .âyfprez'a-
.miwadenmm presencen qual-

*raia-pmieta'eeeomnciaymas,

i <W'=u*m ser é'ói'nliilur'h¡ '- ~

«macetimàeeüerbmenrosre:pezi-
W
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-›~z::'z.”-- 3.1.2?? ,M'ÍL

-fpofrçiâ*ia'rybitttir “ 2“' Al

3.' Gif» 5'1'51'1*

. .. v . . _ .. a. , v. Coari' presidente“do conselho.; @esta m certa oé necessário'nãolambe?! oprdirQaM-Pwtâmg :e ”' t " ' - r nos fazermos ?Ilusões-aval respeito,eñ'ecmlamente 'que _p'teélürfca'beça '

::mimar-.á-

›.›. Popular? o ' T q ahi está', dando a contra 1]¡

Í w ' I-,z ,l , Í' w 7 r. , _ j- 'justa e'clara'previsaotd'eMeh

A _müQêÀe'raÓsozemÊ .com .o passo Ha .um an›no,-eeaarpremao'fece'ia-
' l

| . - . ,

BB? " 25 a i. c. 'I' _gnu ".14 _ , _-

36:8 mãgmaqçlçodâgçlmadíes ~':-(Nâôrê,êa'g »6. *Íéñpomiõpeia-;ádf'sh A _ . A A K i

J " q 'l t h "1" * '4 -›' " -* " t 2'" --'=",~- Mr; .reatabelecerip teglmgnvçgns- numero_ dos descontentes. por mota.

("pumabr :gmail-:ng: *âyu'tçgígãngggóâoFà'ühm pata v“ 'Jimâggôk ,é Willi. dq que _evíqñntef WS e ”7099“ de 1105:?f) vem., 63%

m.!mtwm I' arm'. “E 23“". 'Ê'EI lgêliààrgçdüâ-*ÀÍQÍ' Fitaébé.-uPÊFÍGÂQEemer-Àpqpntoqtavglg.\_$§ massa dusrrlzlef ainda ln não mao,

FW'" angufil'çêççãqgos¡ named-¡Mimuumueq ellen ewdeênbêu 89 poaçrphéjo Hard, ,a massa qbg- descontente¡, v .mÊÃÚÊWIÕQSKÊjdÂImFIÊH- à âv-?w i é a...“'çw,49 4, 9_ a,_,e, _espalhando esperan¡ _deSaborr'toda como _avalanche no
_ ».8 ,r !party and“) !uma corrente' dos profásun-

150655892* IÍO ess¡ mg“:ãgggwqw ¡nm-:lá do Progressuta poude fazer eler-' ::3, resolvida» a não cetâeráá vã).. "d- n :U a' V_ a .i, ,ç
A . . A I . - n

caminho da.hcta..;emxprál.da"$e3- “QVQSÍÉO, cregzgxgü Presi. ções-r;Wmaé ue a ora ;dofdñádgrrn' al' 0 . ço a

l' l '3 "'lílâsvêbinátiiuciç- dente'ãue essãmassa, a'que oche- tag r_ _ _ ~ _U _, í '

' ' “B fe do Egg; _gpmerim está cada ditam?, redil': GM partidarios e, t_ 3:1'_ "tplââ _çri_ vez mais rê a, e O dec'eto de descrld.o por alles, ha_de poder "a-À :fu

' Êçêeêrêgmçñàgü ,o . g 99%!!321a; 85m we_ ,Mr-_eleições ,e grama“. votos:: dez_
eu.,

Í
se O _acho

:conoqqutmg pensarpem pódefpen. 'thlzei-Ribeiro-afarnçassc para_ o

â' e ?à

   

   

  

 

   

   

  

 

  
  

   

    

 

    

  

A L 3 da- m'íeX" ' ' li NUM”, '3091194040' 0513?““ ÕPortt¡ alí '

:wwsao--gewwese l ' '. l .-111. 'Érlwíhdwd' "i'l'mmthua@Homemv ..E3on queima entendemos.
' " iãáaimuürà gás.; " l ' 85"'68,.511§§!k95.do a¡ Wade-'vvubhm-mmríshç? Combatemosereprovamoepdietao

- F ' 3.! CQÊWENM-,wná' sn.. , " ' janaiágpt o E” IW-:mm..›earaeda›apcpas _gm-_them e na ›hypmhm__.
1;- .v 5.1?9êrêâêãÊÃ ',..íhgljgçs «exercer e-fauarmhreãowrdeevatsa-_u .9; gafçm banhos seus ¡paul-arrea; A 7 . «publiaeaca produzir @ümímgrgç' “mmgàbgf ue' ueowmüQaemiha atmquçrp “do. nao os applarrdiriamqamoqae
JWHM-memtemeõwde u w a- PMe haver: ”Jam quaes @WW-4“ algumas provrdencras uteis nenem

“95. . Nélia-9:5“ . › . .. .

- E j ' hp .re _ a eu» eymthmpolimsre “geme

« estarei. um. p.m.._..w ..ter
qua_m "'¡Y' ' *' ' (game. 'prestaraoqaaeriñm do seureocegb

M e ,É “FMÁÊLqunO .edamutlhudpdq. nó, para, auxiliar

I bas' ;alinégggynlm,'rraiejaas egoon nn !sua .tratoucadaram-_r_
«sanções .e, me“” - ;florido @091105 :na snamaoetra, derestaurar.V &a; maçã, mgñwaãõg à; mm¡ moolentemente .o ;absoluuemol _gm

anular», em mais ryna @Mgmt

comprada-,amamopá custa da

infracção dos sãos principios cone-

tituciomoe; i» '

Os maus precedentes são fecun-

dos em consequencias obnoxüa. . .

'Abyseue abyssum invocat.

“Em these e no .campo de princi-

pioe :emos contrarios á dictadura.

força que possanteeppõràse”á=fdo_ aerea

“ : ..63.e.j1<.àbtíãâlrb' 0.1?? eshtráv
'J'iáñõriñaííáéàa..ccáàtítusionál 011;"

«R'mkaW-àsmri v; ,L- ã" 1“ . ›

Ouçamoecomoella-ee expriinef

(".r›._~-›. www? ,r .

- #meu @ommníqrj

     
    

   

 

     

  

_ r Ai . t. , › ;,,yegrgmp'_ pq'r.m,príoa_xlga polar; 4 '12» v _ Na hypothese presente não a&mega-Ino @muito “aop- tras d'El-Kígãm., _m_ M, ' 245130003 ' › utilizamos “11| ¡19:! Wing““-
_u r. t . M ,54mm _ . , ' o _ ',' _ , _7 r - u governopo 1a con nuargover-
~'ímtmoz:;mnüe:em*lpe- mes- uQuem eum contentar que as 'nando com as camaras, e se a senao

mo na uestão das responsabilida'- \cimmltum'n emque se produziu parlamentar foi menos fruetttoaa do
des. Vahehuopiniao e pes 'a' o crimede :o de ¡Plth quepodta ser, a culpa é tanto das
la opinião d'Ei-Rei, tão elo uenteu Jdetltgwgmãopa tedoeues respeitou, opposrções como do chefe ;doügo-

' ' 'à' ' I'Çid mal-WW“.WM remo::- _ v ' _ _ -'
maio. Responsabilidades? Amato- de _de quem os praticou¡ dorme ~ ;Enganem-ee,.pois, redondamante,
verno são nullas; porque dentro em sena o adiamento pedido pelo sr. os que suppõem que poderemos vu'

«meeth 'ea ' alba !em

»Mmdámfmmoipúbi o

só os acompanhará,MMO!

can-wwwhômen

:tens

deveres de civismo e de dignidade,



2
A DISCUSSÃO

  

a spplaudir a dictsdura se forem

boas as rovidencias decretadas.

O fina do nosso artigo de domingo

não póde ser destacado do contaxto.

Não ha Itens que compen-

sent os neles que ao pala e a

nosarelsla podem advir da

profunda per-atum ' e que a

sua vida publica sn re e sol-

lrera, Inereê da dlesadnra ag-

¡ravarla coma dlssoluçño, que

a todos surprehendeu, o que mostra

ser um desforço da recusa de mints- a

tros progressistas, desforço inoppor-

torre 'e impolitieo.

Não somos violentos no ataque;

mas nao condemnamos pro forma

aidimdura, para em seguida a co-

brir de ñóres na hypothese.

W

perar que os esforços envidados

pela selosa commissão sejam coroa-

dos do melhor exito, para o que

concorrerá por certo a illuatraçào e

piedade dos oradores escolhidos pa-

ra esta solemnidad:.

O orador da manhã, reverendissi-

mo padre João Domingues Cirne,

ñrmará mais uma ves os seus cr6-_

ditoa oratorios; o da tarde, ex)no e'

reverendissimo dr. Manoel Pereira

Lopes, dignissimo secretario do ea."

    

 

    

 

  

  

     

  

   

   

  

ves régua n'estavvilla. tera ocea-

siào e nos confirmar tambem a sua.

fama bem clara de orador distincto.

tão querith dorauditorio 'p.muense.

Sua excellencia reverendissima an-

nniu gostosamente ao conviteque

lhe iôra feito para pregar na festin-

dade da Senhora do Carmo e sabe-

 

NOTICIARIO
mos tambem que tanto o ex.'° pre-

.__;.'_
lado como o nosso dignissimo abba-›

de e demais clero se cOmprazem

EIOIII'IÍO com a presença e palavra eloquente

do novel orador.

O ex.m°' dr. Pereira Lopes conta

apenas 28 annos d'edade, é formado

_.-

Estâ 'deñnitivamente determinado

o“'dis' 7' de junho proximo para a

'etcursão promovida pela Associa-

ção dos Bombeiros Voluntarios d'es-

r ta villa, sendo este anno o local es-

colhido a fermosa cidade do Mon-

dego.

-N'ella toma parte a banda dos

Bombeiros Voluntarios.

O comboio excursionista parte

d'aqui cerca das 5 horas da manhã,

devendo a chegada effectuar-se ap-

proximadamente pelas 11 da noite.

Os preços dos bilhetes são de

!$000 réis em 3.' classe e de !$500

seis em 2.'. Por tao insignificante

quantia quem nao ha-de tomar par-

te. ne digressão a Coimbra, para vêr

a \pittoreseo dos seus arrabaldes e s

v.. ' eneia dos seus edificios?

Quan não ha-»de aproveitar a ocea-

m'isude -vêr a Universidade. Santa

lou. Sé Velha e Santa Clara, as

uintas das Lagrimas, das Cannes e-

› Portella, os Penedos da Saudade

e dsMeditaçao, Santo Antonio dos

Olivaes e o Choupal?

Minguem, de certo, que aprecie

os bons passeios, faltará. Por isso

recommendamos a todas as pessoas

que tencionam tomar parte na ex-

eurslo se inscrevem até o proximo

dia 36 do corrente, dia em que se

tem de fechar definitivamente o con-

tracto com a companhia.

A inscripção acha-se aberta nos

seguintes locaes:

_Praça-Estabelecimentos de Ar-

thur Ferreira (SL Irmão, Silva Cer-

veira. João Alves, Antonio da Con-

ceição e loja de barbear de João da

Silva Alminha.

Rua da Graça-Pharmecia Isaac

Silveira e loja de barbear de Anto-

nio Dias Martins.

Outeiro - Pharmacia Rodrigues.

Ponte Nova -Viuva Balreirs e

Abilio José da Silva.

Anadia-Manoel Ravasio

_Yellega-Pharmacias Fructuoso e

'Cint'ello .

Avance-Manoel Borges da Silva.

' ' tentaria-Antonio Pinto Ferreira

Souza'

 

  
    

   

  

                     

  
   

   

  

 

trñcia Gregoriana, examinador e pro-

fessor na cidade do Porto, Onde é

respeitado e admirado pelas nobi-

lissimas qualidades de coraçao e do-

tes intellectuaes que o collocam na

galeria dor oradores distinctos.

MF
_

8. Join

Promettem attingir certo esplen-

dor os festejos em honra do Santo

Precursor que no largo, que tem o

nome do Santo, se realisarlo nos

dias 23 e 24 do proximo mes de ju-

nho. Esta festividade toda cheia de

encantos que ,no anno anterior_ foi

simples, modesta e promovida A, ul-

te todo o brilho possivel, pois _que a

eommissão respectiva, composta' de

cavalheiros devotados e activos, esta

animada dos melhores desejos em

proporcionar-nos dois dias em que

o espirito se possa recrear alegre.

mente do labutar quotidiano e quiçá

pesaroso que o opprime.

Agradavel e lindo passeio é por

certo o trajecto d'esta villa propria-

mente dita ao ameno largo de S.

Joao, em que a amamentação do

pequenino templo, as vistosas illu-

minaçôes, descantes e sons musicaes

oñ'erecerao a vista e ouvido suaves

sensações de belleza e encanto.

_ Oxalá possamos gosar então dias

de verdadeira e risonha primavera.

Desastre

Na terça-feira, pelas 10,19 da ma-

nha deu-se na estação velha de

Coimbra um desastre, do qual re-

sultou ficar gravemente ferido um

patricia' nosso, o snr. Antonio Ro-

drigues, casado, serralheiro nas oiii-

cinasi-'do caminho de ferro n'esta

villa, e morador na travessa das

Ribas.

Foi o caso que tendo o infeliz

operário necessidade de atravessar

a linha na ocoasião em qua o com-

boio n.° 18 se- approximava, com

tanta infelicidade o fez que foi co-

lhido pela machine ao kilometro

217,500, atirando-o a alguns metros

de distancia.

Aos gritos de soccorro soltados

por algumas pessoas que presen-

cearam o triste caso, compareceu o

pessoal da estação com a respecti-

W

virgens do Car-e

No intuito de corresponder aos

desejos da respectiva commissao

cumpre-nos noticiar que o dia 4

A ¡Bhgnsto do corrente anno foi o de-

signado para a solemnidade em hon-

ra da Virgem Carmelitana. Modesto

- -sm seu inicio, esta festividade pare-

='~*see-sttingir sensível superioridade no

~ Yprasente anne, graças a devoção dos_ va ambulancia, prestando-lhe os

'v-ovarenses para com a Soberana e '7 primeiros socoorrOs e conduzindo-o

Excel” Rainha. .tem acto continuo ao hospital da

Zelo e actividade não faltam aos É Universidade, onde se “contra em

»um promotores de tao sym- lutado grave.

pathica solemnidade; por isso é d'es- 1

Bispo do Porto, qtíe pela primeira '

em theologia pela Universidade Pon- ›

tiras hora, revestira no anno prestam

O desgraçado,

¡sideraveis ferimentos

l varias contusões pelo corpo, condu-

zia algumas alavancas de ferro,

uma das quase, sendo atirada a dia_

tancia, ñcou cravada fortemente

n'uma solipa.

O machinista. ao ver eminente o

desastre, parou o comboio, mas foi-

lhe impossivel fazeLo a tempo de o

evitar.

que apresenta COD-

_0.0,_-

i. dose

Catalão, membro da commisslo

promotora de ultima festividade a

S. José, para tornarmos publico que

a receita proveniente de esmolas

recebidas para aquella festividade

foi da quantia de 1313115 reis e a

despesa de 135$33O réis, havendo

portanto um deüíçtt de 43215 réis.

que sera coberto pelos membros da

respectiva commiasño.

 

're-ps e pesos

Após uma quadra verdadeiramen-

te invernosa, em que a ventania e

frio se exhibiram fartamente de mis.

tura com grossas bategas de chu-

va de tal forma abundante que fes

trssbordar os rios, parece ter vol-

tado o bom tempo. a avaliar pelo

estado em que se encontra a hora

a ue esCrevemos.

evido, pois. a esta melhoria

atmospherica, iniciaram ante-homem

os trabalhos de pesca na costa do

Furadeuro as campanhas Boa-Espe-

rança e S. Luiz, cujo maior lanço

foi de 423400 reis feito por aquella.

_map

[Imaclab

lá foram entr es ao poder 'u-

dicial Emilia Costeagnd'Oliveirs a -

ahora e Manoel Soares da Silva o

Caseiro sobre quem pesa a grave

accussçao de como co-suctores ou

cumplices um do outro haverem

commettido o crime de infanticidio

n'um nascituro, fructo ou producto

dos seus amores adulterinos.

A re, que por emquanto se en-

contra em tratamento no hospital

d'esta villa, continua a fazer e con-

firmar as declarações já por nós re-

latadas, fazendo derivar a principal

responsabilidade sobre o rec. Este

_ nega tirtnemente que tivesse a mais

peguenapartícipação no crime.

› Justiça prosegue nos normes

tramites do processo.

 

Alienaçla

Ha já bastantes dias que, no an-

tigo distribuidor do «Seculm um in-

fatigavel e honrado trabalhador, se

vinham notando pronunciadas sym-

ptomas de uma nova perturbação

das faculdades mentaes; todavia Au-

sto Duarte não sabia muito fórs

os limites do eomedimento e pro-

curava ainda assim angariar meios

de vida. Na quinta-feira porem apre-

sentou-se com os seus padeclmentos

assar aggravados, promovendo dis-

turbios, dizendo inconveniencias e

dando_ evidentes signaes de faria

pelo que foi ordenada a sua deten-

ção e a remessa as cadeias, onde

com alguns dias" de repouso volve-

rá ao seu estado normal como por

veses tem succedido.

I

 

serasa lapis

'Passam seus anniverssrios nata-

lidos:

   

       

  

 

amigo " tonto Augusto

Pede-.nor o snr. Francisco Pinto .

  

  

    

No dia 23 o nosso amigo Armin-

na cabeça e do Ramos.

E no dia 25 ' nr.“ D. Joaquina

Pereira Dias, da sapo-a do

snr. commend ,Manoel Pereira

Dias, e o nosso' 'igo Antonio Aa-

gusto d'Abreu. '

A todos as nossas.felicitaçñes.

::Dan a lu¡ no dia 13, com mui-

ta felicidade. uma robusta creança

do sexo maseulino a ¡ur! D. Maria

Eduardo Ferraz d'Abreu e Lil, des-

' . sl do nosso articular

reire de

Liz. _ . › ..
penhor!) ao Wacidóñtm

existencia venturosa.:,apr_._esç__ .

a seus paes os nossos

_Chegou no dia à a', '

de o aguardavam sua ' W:

lhinbos, de regresso sua:,nas

neiro. o nosso conterraneoíij'am'go

snr. oao* de Pinho Barbosa." a

'as state a romano-tratei entre

nós o nosso amigo dr. Mario Cu-

nha. habil facturaan manretpsi'sm

Cantanhede. z , J

, . ,ci
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ao S. lala» .saga

Eis o programma dosfssfcjos que

ao Santo Procurem' ss 'saibam em

Braga,nos dias 33, 24 e 2; do

proximo mas:

Dis 23-0¡ notaveis festejos, que

este anno revestido a menina impo-

rtancia, âcando, assim, memoraveis

pelo seu extraordinario brilhantes»,

serao annunciados, ao clarear da

manhã, pelo hymno alegre, de .S.

Joao, executado pelas mais ¡fama-

dss bandas do Minho. e pelo estra-

lejar retumbsnte dos ingles”, lança-

dos dos pontos extremos desejada.

A estas ruidosas e catarinenses

demonstrações de re osijo, que 'as

repetirao durante o ' '

em admirsv'el conjunto tl .secreçlo

csprichosa e artística que, 'raça s

dedicação de patrioticas commisaõss.

embellesara as ruas e largos ds

formosa' capital do Minho. '

A arte e o bom gosto“ 'dar-se-hlo

as maos para que toda a cidade

otfereça um aspecto festivo e impo-

nente, que surprehanda aceda-

velmente os milhares de temia

que sempre ocorrem a os

brilhantissimoa festejos. A ' A'

A' tarde reslisar-se-'lts no @lb

dos Caçadores um animado castelo

de tiro _nacional com_ o como

dos mais habeis atiradores do mir.

Um Jury especial conferir¡ ven-

cedores valiosos premios, 'e entre¡ os

'quaes se distinguem 40's- em“

por suas magestades.. ..:. .22;,

_ A' r noite. deslumbrante pardal me

ptttoresco local de S. Jolodgaggn-

te. pelo esplendor da' sua pe '

vs, pela variedade das inss: 'r-

sões e pela sua feiçlo ' als-

gre e genuinamente populstsgssts,

sem duvida, o arraial,nnis_›mts-

dor de todo o Minho. _,

Uma ¡Iluminaçao protese e bri-

lhantissima inundart de teto-#i'm

recinto, recortando a lrvslliteao- "de

milhares de lumes e anyone' ¡espal-

linha do Precursor. - _ -

O fogo de artiñcio, vai-mg'¡saimo

e cenfeccionado pelos afsma os ,py-

rotechnicos da Barca e de'Tet'ras de

Bouro, d-slumbrsra pela sua' ouvida-

de e sensacional effsito. '

O grupo bíblico, representando o

baptismo de Christo e a &garanto-

lossal de S. Christovam, exhibir-se-ha

nas margens, profusamente ¡ilumi-

nadas. do rio. Este,

mo sempre, pela ri nais .d va

e suggestivo symbn mo. s em

cao contemplativa ds Mania

espectadores. v

A intervsllos.°_ montam'

m clamam-han.

 



 

A DISCUSSÃO

  

pagam diversas philarmonicas exe.

cutar'lo durante a noite um escolhi-

do program a musical. _

mms# agem» cortejo san.

“canino, formado «pelos carrm do

“cimento, do Baptismo, da Gloria

e da Areada-Alliança, ante a quai

irá dançando' o rei David. tooos

apresentados segundo a tradícçao .

A brblias, percorrerá as mas e largos

:adseentraes da cidade.

0 seu -n-ajecto sera annnnciado

milan banda excentrics e pelo

_dos -Gigantones e

.l .I "f ' '

;AuPelar-decogaçlo_'artlatica dos 'car- E' inquestionavel que o nosso

ros, pela originalidade'das dancas, paiz produz excellente fructa e que

”tem _encantador Édos¡ lindos algumas regiões são verdadeiramen-

zmü denegou «virgens e pastores se priviligiadas.

' Mas a verdade é que a fructa que- No' ao Prpcnrsor as-maie to-

<eansss e'isarmoniosas canções, será .me um verdadeiro dom derDeus.

porque salvo poucas e honrosas ex-;anãqu cortejo um dos norde-

ses das !estejos de mais 'realce e cepções, todos é do que menoa cui-

dam e o que mais desprezam.de mais ruidoso successo.

Grande feira annual em S. João, Em Portugal no geral não se tra-

il'lípçi'tante'p'ela sua gran- ta dnJmcteirss ou se ss- :tratam é

@Omek e numerosas tran- muito mal, o que vem a dar na

mesma.adovbovinog cavallar.

Exhibíçlo permanente dos formo- Muita gente ainda se preoccupa

em rocurar boas qualidades, _massos quadros' biblicos no rio Este.

7.¡ A'iiüfdta *Pracitllo de' 54010. man plantar as arvores, em uma

boa cova, o fundo da qual tratam deque_ não se realisava ha n annos,

sahirl este anno com desusada im- lnfecclonar com um montão de lxo

ou de esterco e está tudo feito, eponencia. O magestoso prestito

quer-ae depois que a arvore produza,em?“ um formosa carro trian-

;walm abrilhantar» ?comum mas não se fax nada para isso.

e i Podar?!. . . Quem pensa em po-. grupos de sujas, ricamente

vemdquW-a esa; do rei Da- dar uma arvore de tructo em Por-

tngal?l. . . Quem é que o sabe fazervid e grupo dos pastores.

Ala-miss, 'grandioso festival no e educal-a convenientementePl. ..

Raras e honrosas excepções já o

sicaes, focos de luz, fogos d'artifi-j

cio de magniâco efeito, etc., for-

mando tudo um conjuncto admira-

vel, tal sera. o extraordinario cortejo

destinado a produzir um inolvidavel

successo.

ções de Emilia Costa d'Oliveira

«a Canhota› e de Manoel Soares

da Silva «o Cazeiro» pois ao

passo que nquella persiste na af-

firmativa do que fôra este quem

directamente praticára o crime,

nega o Cazeiro tenazmente essa

assercão e até a sua cumplicidade

no crime.

O que parece incontroverso é

que os dois mantinham illicitas

relações, o que cont'essam, e que,

segundo corre., foi intenção dos

mesmos, ao ter conhecimento da

existencia do fructo dos seus amo-

res, faze-lo desapparecer pelo em-

prego de substancias abortivas,

sem que chegasse ao conhecimem

to de ninguem. Não vingou po-

rém a tentativa que acabou por

ter tão triste epilogo.

Cumpre, e assim o confiamos, á

justiça averiguar com toda a cau-

tela e prudencia a responsabili-

dade criminal de cada um dos in-

digitados criminosos e fazer sobre

elles incidir o castigo que merece

tão repugnante crime.

Não pode nem deve haver quem,

bem apurado o facto, se interesse

pelos seus auctores; antes todos

,devem concorrer para que sobre

elles, antes da de Deus, pcze a

justiça dos homens para exemplo.

Quando os presos não sejam

co~auctores tudo leva a suppôr a

cumplicidade de qualquer d'elles.

O facto mesmo do «Cazeírm que-

rer negar a paternidade da crean-

'ça e descarregar sobre outros essa

qualidade, quando é certo que

  

 

  

             

    

  

 

    

  

   

  

        

   

   

    

  
   

   

  

   

    

   

  

   

  

   

  

 

   

  

   

    

   

   

 

  

 

  

  

   

  

    

   

  

     

    

    

   

    

 

:solidão Agricola

FRUCTAS

" Campo de Sant-Anna.

_ ”éra,er nte banda municipal de dissemos. A mais pessôa alguma com a «Ca-

Colnpostella. !cb a ›E~deadubaçõesapropriadas quem nhotm 'teve illicitas relações, reve-

nocao habil ,maestro D. Fran- trata d'isso?l; . la demasiada audacia e talvez re›

cisco Martinez, executará um sele-

O _G n. e Qrieon Orensana. nm

-' -e mais bem or-

ga o vmnho reino, repro-

uaird as mais expressivas e «sale-

rosss› musicas heapanho-

“mesmo“ snrpreheadente

pe M brilhantismo, ñrofusão e

' ;- _antunes i uminaçao,

¡ _ r' de lí:: vivissima o es-

' do jardim.

' -x ~ Castro, o inimitavel ar-

tista ninguem, deslumbrara com

, (me ,sessões de _pyro-

, ?boiando mais amarre: a

sua_ periciaosacoatestavel ar-

. 5 l 3- .

M_ ;verá dentro do jardim brilhano

»cremes-:une o afamdo m0-

technteo gentilmente oferece.

»aaa--ss-Eam outras demons-

trações festivas, exhibir-se-hlo os

Msgrupos das ¡camaioñam

' bemdos'›, que pelaeseen-

tricidasla da sua apresentaçao e da

musica que os acompanha, desper-_

tarlo sem duvida a hilaridade geral.

F ,. ha a ste rise› soe-antigos

e ban. " When, tra.

diccionalmense denominados danças

medisvses, por »grupos de campo-

sidnma'rümamcm secam

de musicas essencialmente cara-

“ ?à “52% ü“” "i°m " 'sn nna,peo

, ,Missas O on de Orense, que

'Talvez menos ainda.

Portanto não é demais dizel-o que

o elemento per'exceilencia da aduo

bação de todas as fructas é o sulfm

:to .da v potassio.

Muito em. resumo;-com o em-

prego do sulfato de potassio conse.

'gire-se ane:

*xr-As 'plantas possam sustentar

maior novidade; *

:si-Que oa fruetos sejam mais

volumoços;

3.°--Que a par do maior volume

sejam maia sãos e perieitos;

4.'-Mais saborosos, assucarados

earornaticos.

Isto observa-.se e #se nu uvas.

pragas, laranjas, tangerinas. pe-

ras, . ”telões, melancias, ameixas,

etc., etc. '

As romanaadquitep_ volume ea

traordinsrio. ' ' ” "

A azeitona engrossa avolnmando

s, , ,e agregado mission-*i

a morangos como a uva a par

de oooaideravel sugmento depro-

ducção. primam pelo desenvolvilulilãn-

to. o vela e e pess suas qu 'a-

cid-gradual! ' "=' «

Tudo se 'consegue ›e aprimora,

pela oppomna:npplimção do sulfa-

to de potassio nas devidas propor-_

verta em seu proprio prejuizo.

Todavia lá está a justiça para

desorimiuar e apurar tudo isto.

-Asduas commissões de Cor-

tegaça e Esmoriz foram a costa

do mar no intuito de vêr se con-

seguiam chegar a uma conciliação

so re a questão judicial que tra-

zem no tribunal d'esta comarca e

que indirectamente complica com

a demarcação das duas freguezias.

- Nada porém conseguiram, fi-

cando tudo na mesma, pois nin-

guem quiz ceder terreno.

Ao'parocho é que Cortegaça

tem que agradecer achar-se met-

tida n'eata dança mui pouco agra-

daveL

-Um malvado, cujo nome infe-

lizmente se ignora, teve a infeliz

e criminosa lembrança de deitar

uma lata cheia de petroleo nium

'poço do logar 'da Aldêa d'osta fre-

   

  

agua de que se approveitam os

moradores d'alli.

Bom seria que as authoridades

descobrissem o patife afim de re-

ceber o devido correctivo á sua

proeza.

-Tem estado bastante incom-

modados os nossos ami os José

row.“ h m ' glomus: dos Santosue edrodda

, Ç u_ j. _pro ura- ilva. ppetecemos- les rapi as

sr. an- _melhoras -

cildñiideimouiâ “pressione e o AE* hoje que' a oompanha de

agente n'est¡ esea da nossa costa inicia os tra-

' ' alhos da safara da sardinha no

anno corrente. Oxalá se'a feliz

  

_.-

  

   

  

  
  

saõentarl com mimo e_ maestria as r ue é um grande bene 'cio pa-

mr-isíumodsrnas e sugestiva can- T CQ ir): gstas freguezias a abundancia

mmol”. ” a¡ l " O A l ;'vrÍ , de pesca.

L.. 43min esplendorosoe originalir- 'É ' g ' . A ' .o _ A_ _4_ (f: M_

simo cortejo luminoso, quê; peãcgr- A Cortona”, '7 ll¡ maio

"Matmatah eantraes ci a e, A j -_

*3" _ _ ' gndmidocmpo dos In- Continua a- sen o assnmptb dos &nauneiêa

ma' E 4.'- _ QM hill !tem éxce- ;centros de palestra o crime de in- _____________________

a' “rw“ gostoâfanticidio a ui commettido e . t PIANOque

cio j' la-.Â. , ' .. ”9.. f Ç H ,

cortejo ser¡ um-_rs- !1160,35 r Vendenae um muito bom para

e a d (”limímliilt &Nadãbgg aggãmafggmaãdgeàpgâ estudo, quem pretender falls com

r-ss- a mmç o gera pe vo ao _ -
.- .I .e. .6 ”land“. cmo' abilidade o cagada e he_ João Pereira. de Carvalho, na rua

da Motta, ou com Manoel de 0.dg A. ' damas; to“q'ue .
n. ml da GM' l"õ Istoé“ ' o dsssaoontrsdas at“ti'seia

guezm no intuito de estragar a '

Arrematação

(-.“ PUBLICAÇÃO)O

No dia. 2 de junho proximo,

pelas 10 horas da. manhã. à porta

do tribunal _judicial d'esta comar-

ca, sito na praça d'esta villa, e

na execução hypotliecaria que An-

tonio Fernandes da Silva, soltei-

ro maior, ausente no Brazil mo-

ve contra Francisco Batatqu mo-

rador da rua do Outeiro, (Testa

villa. se lia-de arrematar e entre-

gar a. quem mais (ler acima da

avaliação um predio de casas ter-

rcas com quintal sito na. rua do

Outeiro, d'esta villa, avaliado em

280%;000 réis. Para. a praça são

citados quacsquer credores incer-

tos.

Ovar, 7 do abril de 1907.

Verifiquei a exactidão.

O juiz de Direito,

Ignacio Monteiro.

O Escrivão,

Frederico Ernesto Camu rinhu .4 bm -

gão.

(605)
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